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RESUMO 
 
Apesar de a importância do jogo recreativo tradicional parecer uma questão obvia, 
ainda encontramos resistências quanto a sua utilização nas aulas de Educação 
Física nas séries iniciais do Ensino Fundamental. Diante dessa questão, percebe-se 
que os jogos recreativos tradicionais não podem perder espaço, visto que podem se 
considerados como contribuintes de grande importância para a construção do 
conhecimento, em particular para o desenvolvimento físico, afetivo, motor e social da 
criança, além de transformar as aulas de Educação Física em momentos 
agradáveis, pois possuem a função lúdica que é o prazer e a diversão e a função 
educativa que completa os alunos em seus saberes, conhecimentos e vivências.  
Deste modo, surge a necessidade de pesquisar de como os professores das séries 
iniciais do Ensino Fundamental aplica os jogos recreativos tradicionais nas aulas de 
Educação Física visando à inserção na cultura popular, pois há indícios que 
professores das séries iniciais não utilizam os jogos recreativos para o resgate da 
cultura popular. Assim, a pesquisa assume papel de grande relevância no âmbito 
acadêmico, particularmente na área da Educação Física, pois surge como 
contribuinte para a ampliação do acervo de estudo que abordam o resgate dos jogos 
recreativos tradicionais nas séries iniciais do Ensino Fundamental, de maneira a 
contribuir na construção de estratégias que permitem maior significação de tais 
manifestações como práticas sociais inerentes ao cotidiano das crianças. Assim, a 
pesquisa parte para discutir a cerca da aplicabilidade dos jogos recreativos 
tradicionais nas primeiras séries do Ensino Fundamental, como proposta de estudo: 
a cultura popular. Espera-se então, que a estrutura de apresentação deste trabalho, 
reúna condições necessárias de lógica, coerência, coesão e fundamentos que 
permitam a uma leitura interessante e prazerosa acerca do tema proposto. 
  
Palavras-chave: Jogos recreativos tradicionais; Educação Física; Séries iniciais do 
Ensino Fundamental; Conhecimento; Lúdico. 
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RESUMEN 
 
A pesar de la importancia del juego recreativo tradicional de parecer una pregunta 
obvia, que todavía encuentran resistencia como su uso en clases de educación 
física en los primeros grados de la escuela primaria. Ante esta pregunta, es claro 
que los juegos recreativos tradicionales no pueden perder terreno, ya que pueden 
ser considerados como colaboradores de gran importancia para la construcción del 
conocimiento, en particular para el desarrollo físico, motor emocional y el desarrollo 
social, y transformar las clases de educación física en los momentos agradables, 
porque tienen una función recreativa que es el papel de placer y diversión y 
educativos que los estudiantes completan en su conocimiento, pericia y experiencia. 
Así surge la necesidad de investigar cómo los profesores en los primeros grados de 
la escuela primaria se aplica a los juegos tradicionales recreativos en clases de 
educación física con miras a la inclusión en la cultura popular, porque no hay 
evidencia de que los maestros de los grados inferiores no utiliza juegos recreativos 
para los rescate de la cultura popular. La investigación asume un papel importante 
en el ámbito académico, especialmente en el área de Educación Física, como 
parece estar contribuyendo a la expansión de la colección de estudios que se 
ocupan de la recuperación de los tradicionales juegos recreativos en los primeros 
grados de la escuela primaria, a fin de contribuir las estrategias de construcción que 
permiten una mayor importancia de los acontecimientos tales como las prácticas 
sociales inherentes a la vida cotidiana de los niños. Por lo tanto, la investigación es 
discutir acerca de la aplicabilidad de los tradicionales juegos recreativos en los 
primeros grados de la escuela primaria, una propuesta para el estudio: la cultura 
popular. Se espera entonces, que la estructura de la presentación de este trabajo, se 
reúnen las condiciones necesarias de la lógica, la coherencia, la cohesión y los 
fundamentos que permiten una lectura agradable e interesante sobre el tema 
propuesto. 
 
Palabras clave: juegos tradicionales recreativos; Serie de Educación Física de la 
Escuela Primaria, el conocimiento, juguetones. 
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 INTRODUÇÃO 
  
 
 A disciplina de Educação Física percorreu um longo caminho no Brasil até que 
sua prática fosse adaptada ao ambiente escolar. As atividades físicas mesmo com 
finalidades lúdicas, não podem ser consideradas manifestação exclusiva da 
civilização atual, mas também como uma grande necessidade vinda desde as 
civilizações mais antigas que valorizava o físico cultural. Essa valorização do corpo 
perfeito pode ser vista como tradição incorporada a sociedade atual. 
 Assim, cuidar do corpo significa também cuidar dessa nova sociedade em 
construção, uma vez que, como já se afamou, a força de trabalho produzida posta 
em ação pelo corpo é fonte de lucro. (FILHO ET AL, 2009, p. 51) 
 Mas além, da Educação Física ser vista como preparação para a obtenção de 
um corpo escultural e perfeito, ela tem finalidades muito além na vida do educando, 
que desde a infância pode contribuir de maneira positiva para o crescimento físico e 
o desenvolvimento psicológico. Analisando por estes vieses, e por estar dentro do 
contexto de vida do educando, o professor das séries iniciais do ensino fundamental 
tem um aliado de extrema relevância para os seus alunos, os jogos recreativos 
tradicionais, que além de contribuir para a prática de atividades desportivas e 
lúdicas, de acordo com os PCN (2001) ainda podem ser inseridos como resgate da 
cultura popular.  
 No contexto escolar especificamente nas séries iniciais do Ensino 
Fundamental, os jogos recreativos tradicionais não podem perder espaço, visto que 
podem ser vistos como contribuintes de grande importância para a construção do 
conhecimento, em particular para o desenvolvimento físico, afetivo, motor e social da 
criança. Além de transformar as aulas de Educação Física em momentos 
agradáveis, pois possuem a função lúdica que é o prazer e a diversão e a função 
educativa que completa os alunos em seus saberes, conhecimentos e vivências. 
 Desse modo, 
 
 
os jogos recreativos tradicionais são vistos como brincadeiras, que 
fazem a criança agir com espontaneidade e liberdade. O brincar 
nesse sentido, estimula os reflexos perceptivos, motores, intelectuais 
e sociais da criança e ajudam-na a conhecer a sim mesma e explorar 
suas próprias emoções. ZUNINO E RAMOS (2008, p. 18)1 
                                                 
1
 ZUNINO, Ana Paula; RAMOS. Eliane. Educação pré-escolar: currículos. Curitiba: Positivo, 2008. 
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 De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN, 2001), o uso de 
jogos recreativos tradicionais como conteúdo e instrumentos de auxílio a 
aprendizagem, possibilita transformar as aulas de Educação Física em momentos 
favoráveis ao crescimento e desenvolvimento do aluno, além de propiciar a ele a 
socialização e a integração na turma. Ressalta-se ainda, a importância do 
componente lúdico e do trabalho com o corpo, de modo a oportunizar o 
reconhecimento e a valorização da cultura corporal, no âmbito educacional. 
 Ainda de acordo com os PCN (2001), os jogos recreativos tradicionais podem 
ser utilizados nas aulas de educação física, tendo em vista o incentivo e a 
contribuição para o desenvolvimento cognitivo, motor, afetivo e social da criança. 
Além de possibilitá-la a uma extrema valorização da cultura a qual pertence, 
utilizando-a de modo que a criança aproprie-se da cultura a qual está inserida. Para 
tanto, o professor exerce papel de grande relevância na apropriação dessa cultura, 
visto que os jogos recreativos tradicionais inseridos como conteúdo é dado como 
estratégia de desenvolvimento de outros conteúdos e ainda dos temas transversais. 
 É sabido que os jogos recreativos tradicionais são de grande importância, pois 
agem como parte da memória coletiva de um povo, tornando-se essenciais no 
cotidiano das crianças, mesmo em um cenário desenhado por uma sociedade 
contemporânea no qual a tecnologia é traço marcante. 
 A manifestação cultural traçada por jogos recreativos tradicionais, resgatados 
em meio a bagagem cultural do aluno são reconhecidos como pertencentes à cultura 
corporal da comunidade atendida pela a escola lócus do estudo, posto que estes 
sejam compreendidos como um conjunto de praticas construídas pelos sujeitos nos 
contextos históricos e sociais que estão inseridos.  
 Nesse sentido, a criança, pelo fato de pertencer a determinado contexto social 
que estruturado a partir de valores, significados, atividades e artefatos construídos e 
partilhados pelos sujeitos que ali vivem, incorporam a experiência social e cultural do 
brincar por meio das relações que estabelece com outras crianças e com os adultos. 
Não obstante, a experiência que a criança carrega não é simplesmente reproduzida, 
mas recriada com base no que construiu de novo, com seu poder de imaginar, criar, 
reinventar e produzir cultura.  
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 Assim, o presente trabalho consiste em realizar uma pesquisa a cerca da 
aplicabilidade de jogos recreativos nas séries iniciais do Ensino Fundamental, no 
ambiente da Escola municipal Franklin Graham, localizada na cidade de Formosa-
GO. Neste estudo, os jogos recreativos tradicionais estão compreendidos como 
patrimônio da cultura popular brasileira, daí a necessidade de estudo sobre os 
mesmos. Desse modo, o objetivo geral para o estudo remete-se a analisar a 
aplicabilidade de jogos recreativos tradicionais nas séries iniciais do Ensino 
Fundamental. 
 Surge à necessidade de pesquisar como é feita a aplicabilidade de jogos 
recreativos tradicionais nas aulas de Educação Física nas séries iniciais do Ensino 
Fundamental, na Escola Municipal Franklin Graham? Pois há indícios que 
professores que atuam nas séries iniciais do Ensino Fundamental não exploram os 
jogos recreativos tradicionais como inserção da prática cultural nas aulas de 
Educação Física. 
 Assim, a pesquisa assume importância no âmbito acadêmico, particularmente 
na área da Educação Física, à medida que possibilita a ampliação do acervo de 
estudo que abordam o resgate dos jogos recreativos tradicionais nas séries iniciais 
do Ensino Fundamental, de maneira a contribuir na construção de estratégias que 
permitem ressignificar tais manifestações como práticas sociais inerentes ao 
cotidiano das crianças. Ademais, a pesquisa também permitirá a análise de como a 
aplicabilidade dos jogos recreativos tradicionais podem contribuir para a 
ressignificação das aulas de Educação Física em diálogo com as práticas sociais e 
culturais, bem como, para a garantia de novas possibilidades de intervenção do 
professor da disciplina nas séries iniciais do Ensino Fundamental. 
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1 BREVE HISTÓRICO DA EDUCAÇÃO FÍSICA  
 
 A prática de atividades físicas desportivas ou lúdicas no Brasil, conforme Filho 
et al (2009) não é manifestação exclusiva da sociedade contemporânea, e sim, 
necessidade de uma sociedade antiga que desde os primórdios viam o físico cultural 
e viril como algo grandioso e cultuado. 
Na sociedade atual há uma grande necessidade de cuidar do corpo que 
segundo Filho et al (2009, p. 51), “significa também cuidar de uma nova sociedade 
em permanente construção”, que possui uma necessidade crescente, concreta, ágil, 
mais empreendedora de que é necessário melhorar a condição de vida, levando em 
conta, a importância da Educação Física. 
A Educação Física percorreu um longo caminho no Brasil, e de acordo com 
os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) (2001) é importante considerar suas 
origens no contexto brasileiro para compreender o momento atual da Educação 
Física.  
Nesse sentido é necessário abordar as principais influências que marcam e 
caracterizam esta disciplina e os novos rumos que estão se delineando. 
Segundo Filho (2008) a Educação Física foi vista num plano educacional mais 
desenvolvido somente a partir do século XIX e início do século XX. Desde então se 
segue um longo caminho até a contemporaneidade 
Para os PCN (2001), no século XX a Educação Física esteve estreitamente 
vinculada às instituições militares e à classe médica, sendo assim determinantes 
para as concepções da disciplina, bem como, para as finalidades da mesma quanto 
ao campo de atuação e a forma a qual deve ser ensinada. 
A Educação Física para Soares et al (2009) surge de necessidades sociais 
concretas, identificadas em diversos momentos históricos, dando origem a diferentes 
entendimentos ao que se conhece da mesma. Sendo assim, no ambiente escolar os 
exercícios físicos na forma cultural de jogos, ginásticas, dança e equitação surgem 
na Europa no final do século XVIII é início de ensino característicos dada a uma 
sociedade burguesa daquela época. 
Nesse sentido, as práticas pedagógicas como a Educação Física foram 
colocadas em ação, mas correspondiam apenas a os interesses da classe social que 
dominava aquele período histórico, regendo a política, intelectual e moralmente a 
nova sociedade que surgia. 
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Os Métodos Ginásticos marcaram com grande êxito o sistema educacional no 
Brasil, especialmente nas quatro primeiras décadas do século XX. Durante esse 
período a Educação Física escolar era entendida como atividade exclusivamente 
prática, não sendo diferenciada da instrução militar. De acordo com Filho et al 
(2009), nessa época os profissionais da Educação Física que atuavam nas escolas 
como instrutores eram profissionais formados pelas instituições militares, por este 
motivo não houve uma ação teórica-prática impedindo que a Educação Física 
tivesse uma identidade pedagógica. 
Em 1939, foi criada a primeira escola civil de formação de professores de 
Educação Física (Brasil, Decreto-lei n. 1212, de 17 de abril de 1939, apud FILHO, et 
al, 2009). 
Outras tendências surgiram após a Segunda Guerra Mundial, coincidindo com 
o fim da ditadura do Estado Novo no Brasil, assim Soares et al (2009) descreve o 
Método Natural Austríaco desenvolvido por Gaulhofer e streicher e o Método de 
educação física desportiva generalizada, divulgado no Brasil por Augusto Listelo, 
como uma forte tendência, predominando então, ao último método citado, a 
influência do esporte, que nesse período do pós-guerra apresentou um grande 
desenvolvimento, afirmando-se em todos os países sob influência da cultura 
européia como elemento predominante da cultura corporal. 
Essa influência do esporte ao sistema escolar é de tal magnitude que temos, 
então, não o esporte da escola, mas sim o esporte na escola. (FILHO et al, 2009, p. 
53). 
No entanto, o autor coloca que o conteúdo de ensino da Educação Física foi 
determinado pelo o esporte, o qual estabeleceu novas relações entre professor e 
aluno, que passaram da relação de professor-instrutor e aluno-recruta para o de 
professor treinador e aluno atleta, nessa época os professores eram contratados 
pelo seu desempenho nas atividades desportivas.  
A Psicomotrocidade destacou-se como um dos movimentos renovadores que 
surgiu no Brasil nas décadas de 70 e 80 segundo Filho et al (2009), além das 
variantes como a Psicocinética de Jean Le Boulch (1978), sendo esta considerada 
não um método de educação física, e sim, uma teoria geral do movimento que 
permite utilizá-lo “como meio de formação”. Para isso o estimulo ao desenvolvimento 
psicomotor privilegia em especial estruturação do esquema corporal e as aptidões 
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motoras que segundo Le Boulch (1978) melhoram por meio da prática do 
movimento. 
Um pouco mais atrás, especificadamente no ano de 1881, descrito no PCN 
(2001), foi feita a Reforma Couto Ferraz que instituía a obrigatoriedade da Educação 
Física em toda a Corte. No ano de 1882, Rui Barbosa deu seu parecer sobre o 
Projeto 224- Reforma Leôncio de Carvalho, Decreto n. 7247, de 19 de abril de 1879, 
da Instrução Pública - no qual defendeu a inclusão da Ginástica nas escolas e 
equiparação dos professores de ginásticas com outras disciplinas. 
Com o nome de ginástica a Educação Física foi incluída nos currículos dos 
Estados da Bahia, Ceará, Distrito Federal, Minas Gerais, Pernambuco e São Paulo. 
O movimento escolanovista evidenciava a importância da Educação Física no 
desenvolvimento integral do ser humano, no entanto em 1929 na III Conferência 
Nacional de Educação, profissionais discutiram métodos, práticas e os problemas 
relativos ao ensino da Educação Física.  
De acordo com os PCN (2001) nos anos 30 a Educação Física ganhou 
atribuições que tinham como objetivo fortalecer o trabalhador, melhorando sua 
capacidade produtiva, e desenvolver o espírito de cooperação em beneficio da 
coletividade. 
Na promulgação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação de 1961, ocorreu 
um grande debate acerca do sistema de ensino brasileiro, no entanto essa lei 
determinou a obrigatoriedade da Educação Física para o ensino primário e médio. 
O esporte passou a ocupar cada vez mais espaço nas aulas de Educação 
Física. (PCN, 2001, p.22). 
Após o ano de 1964, a educação brasileira sofreu fortemente influência da 
tendência tecnicista, tendo como pressuposto forma mão- de- obra qualificada. Com 
a Lei nº 5549/68 e com a Lei nº 5692/71 a educação física passa a ter caráter 
instrumental reforçado, ou seja, a atividade prática estava voltada para o 
desempenho técnico e físico do aluno. 
A Educação Física ganhou novos investimentos do governo militar, relatado 
nos PCN (2001) devido as diretrizes pautadas no nacionalismo, na integração 
nacional e na segurança nacional, o governo objetivava uma juventude forte e 
saudável  para a formação do exercito, daí então, as atividade esportivas foram 
consideradas como fatores que poderiam colaborar na melhoria da força de trabalho 
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para o chamado “milagre econômico brasileiro”. Passou então a estreitar um vínculo 
entre esporte e nacionalismo. 
Decreto n. 69450 de 1971, (apud PCN, 2001, p. 22) a educação física foi 
considerada como atividade que por seus meios, processos e técnicas, desenvolve e 
aprimora forças físicas, morais, cívicas, psíquicas e sociais do educando. 
Na década de 80 os efeitos do modelo tecnicista começaram a ser sentidos e 
contestados, ou seja, as intenções da disciplina de Educação Física não agradou a 
elite e nem aumentou o número de praticantes segundo Filho et al (2009), 
originando uma profunda mudança nas políticas educacionais. Daí então, a 
educação física que estava priorizando as séries de quinta a oitava, passou também 
a priorizar a educação infantil e o segmento de primeira a quanta séries. 
Nesse sentido, Filho et al (2009) coloca que houve um grande 
desenvolvimento psicomotor do aluno, excluindo  da escola a responsabilidade de 
promoção aos esportes de alto rendimentos. 
Esta perspectiva teórica para Oliveira (1985) é aquela que vai mover a 
particularidade dada ao produto para o processo de ensino, fundamentando o ensino 
para o processo não – diretivo, cujos objetivos é que o conteúdo passa ser além de 
um mero instrumento para a promoção de relações interpessoais facilitando o 
desenvolvimento da natureza, da criança. 
As teorias psicológicas, sociológicas e as concepções filosóficas de acordo 
com os PCN (2001) ampliam reflexões sobre a busca de uma educação física que 
articule as múltiplas dimensões do ser humano. 
Para Filho et al (2009) os movimentos renovadores da educação física do 
qual fazem parte o movimento “humanista” na pedagogia, eram caracterizados pela 
a presença de um forte principio filosófico que girava em torno do ser humano, a sua 
identidade e o valor fundamentados nos limites e interesses humanos, surgindo 
como crítica ao comportamentalismo, que segundo o autor é a corrente oriunda da 
psicologia, que fundamentam a teoria de como o indivíduo aprende no esquema 
estímulo-resposta. 
A Lei de Diretrizes e Bases promulgada em 20 de dezembro de 1996 busca 
transformar o caráter que a Educação Física assumiu nos últimos anos ao explicitar 
no art. 26, § 3º, que a, 
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Educação Física, integrada à proposta pedagógica da escola, é 
componente curricular da Educação Básica, ajustando-se às faixas 
etárias e às condições da população escolar sendo facultativa nos 
cursos noturnos. LDBEN (Art. 26, § 3º ) 2 
 
 
 Sendo assim, a Lei de Diretrizes e Bases, explicita que a Educação Física 
deve atender toda a clientela educacional, atingindo os níveis de escolaridade de 
primeira a oitavas séries, e não mais de quinta a oitava séries como já foi dito 
anteriormente. Sendo de caráter facultativo apenas para o turno noturno. 
 O breve histórico relatado neste capítulo fornece elementos básicos para a 
proposta do tema de estudo, objetivando uma maior compreensão dos vieses da 
educação física como prática integradora da escola, como uma área de 
conhecimento que valoriza então, o processo da cultura corporal. 
 
1.1 A Educação Física e os Parâmetros Curriculares Nacionais  
 
 Neste tópico, nada mais será relatado do que a estrutura da disciplina de 
Educação Física dentro dos PCN (Parâmetros Curriculares Nacionais), analisando a 
proposta do mesmo, para a Educação Básica. 
 O PCN (2001) coloca que a Educação Física é cultura corporal, e que o 
trabalho nesta área tem seus fundamentos nas concepções de corpo e movimento, 
ou seja, o ensino deve estar voltado para o entendimento destes dois conceitos. 
No entanto para melhor compreensão dessa complexidade, os PCN adotou 
uma distinção entre organismo que é um sistema estritamente fisiológico, e o corpo 
que se relaciona em um contexto sociocultural, daí o conceito de cultura corporal 
dada a Educação Física. 
Defendendo esta proposta, o ser humano desde os tempos antigos produziu 
cultura, e sua história é uma história de cultura, assim os PCN relatam que tudo que 
o homem faz esta inserida em um contexto cultural. 
Cultura é um produto da sociedade, da coletividade à qual os indivíduos 
pertencem, antecedendo-os e transcendendo-os. (PCN, 2001, p. 26). 
                                                 
2
 BRASIL.Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional- LDBEN nº 9394/96. Brasília: 
MEC/SEF, 1997 
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Em um sentido mais amplo, Chinoy (1967) conceitua cultura como um todo, 
sendo um complexo de conhecimentos que inclui crenças, arte, moral, lei, costumes 
e quaisquer aptidões adquiridas pelos homens dentro de uma sociedade. 
Ideias são contrapostas a esse conceito. Para os parâmetros curriculares a 
cultura não irá tratar apenas deste sentido usual, afirmando-se então, que todo e 
qualquer indivíduo nasce do contexto cultural, sendo assim, não existe ser humano 
desprovido de cultura, mesmo que não possua as habilidades de ler, escrever e 
fazer conta. 
A cultura corporal surgiu da necessidade do ser humano suprir algumas 
insuficiências, criando-se então, movimentos mais eficazes. Esses movimentos 
foram incorporados a jogos, esportes, danças, ginásticas e a luta, que são 
patrimônio cultural e devem ser valorizados, conhecido e desfrutados. Nesse sentido 
a área da Educação física contempla múltiplos conhecimentos que foram produzidos 
e incorporados pela sociedade a respeito do corpo e do movimento. 
Sistematizando a Educação Física escolar, novas situações de ensino e 
aprendizagem vão garantir o acesso do educando aos conhecimentos práticos e 
conceituais, dando oportunidades de os alunos desenvolverem suas 
potencialidades, de forma democrática e não seletiva, que tenham objetivos de 
aprimoramento como seres humanos. Para tanto cabe ressaltar que alunos 
portadores de deficiências não podem ser privados das aulas de Educação Física. 
 
 
É tarefa da Educação Física escolar, portanto, garantir o acesso dos 
alunos às práticas da cultura corporal, contribuir para a construção 
de um estilo pessoal de exercê-las e oferecer instrumentos para que 
sejam capazes de apreciá-las criticamente. PCN ( 2001, p.28)3 
 
 
  
De acordo com os Parâmetros Curriculares a prática da Educação Física na 
escola além de favorece a autonomia do aluno, ainda contribui para o conhecimento 
de suas potencialidades e limitações. Isso auxilia no conhecimento do corpo, o 
processo de crescimento e desenvolvimento, que são ao mesmo tempo o 
desenvolvimento de práticas corporais, sendo subsídios para a obtenção de bons 
hábitos de alimentação, higiene e atividade corporal. Essa construção de 
                                                 
3
 BRASIL. Ministério da Educação. Parâmetros Curriculares Nacionais da Educação Física. 
Brasília, 2001, p. 28. 
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conhecimento sobre ser saudável internaliza a relação de cultura corporal e 
cidadania, descrita no PCN (2001). 
 Além da compreensão de cidadania dentro da Educação Física, o aprender e 
ensinar no ensino fundamental a Educação Física precisa está vinculada à 
experiência prática, e o aluno precisa ser considerado como um todo. Nesse sentido 
alguns aspectos precisam ser levados em conta, visto que tantos os aspectos 
cognitivos, afetivos e corporais estão inter-relacionados e todas as situações de 
acordo com os PCN (2001). 
 Para tanto, os parâmetros relatam que os processos de ensino e 
aprendizagem em Educação Física, jamais podem ficar restritos apenas ao simples 
exercícios de certas habilidades, mas devem ir desde a capacitação do aluno, para 
que o mesmo possa adquirir a capacidade de reflexão sobre sua potencialidade 
corporal, e com autonomia, exercê-las de modo social e culturalmente significativo e 
adequado. 
 A partir do momento que existe uma compreensão sobre os aspectos 
fundamentais da educação física, o indivíduo utiliza sua habilidade com uma 
intenção de quem realiza seus estilos pessoais dentro do seu contexto social. Sendo 
assim,  
 
É necessário que o indivíduo conheça a natureza e as características 
de cada situação de ação corporal, como socialmente construídas e 
valorizadas, para que possa organizar e utilizar sua motricidade na 
expressão de sentimentos e emoções de forma adequada e 
significativa... Por isso, é fundamental a participação em atividades 
de caráter recreativo, cooperativo, competitivo, entre outros, para 
aprender a diferenciá-las. PCN ( 2001, p. 33)4 
 
 
 Outras características apresentadas nos parâmetros são a automatização e a 
atenção, que estão descritas como processo favorável de aprendizagem das 
práticas da cultura corporal, que estão compreendidas como função dinâmica, 
mutável, como parte integrante e não como meta de aprendizagem. 
 Esse processo de ensino e aprendizagem deve contemplar essas duas 
variáveis concomitantemente, permitindo o aluno realizar movimentos da maneira 
mais atenta possível. 
                                                 
4
 BRASIL. Ministério da Educação. Parâmetros Curriculares Nacionais da Educação Física. 
Brasília, 2001, p. 33. 
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A aprendizagem em Educação Física envolve alguns riscos do ponto 
de vista físico inerente ao próprio ato de se movimentar, como, por 
exemplo, nas situações em que o equilíbrio corporal é solicitado, a 
possibilidade de desequilíbrio estará inevitavelmente presente. PCN 
(2001, p. 37)5 
 
 
 Sendo assim, o aluno terá receio e vergonha de sofrer algum tipo de dano 
causado pela a prática da Educação Física, nesse sentido é colocada ao leitor que 
em hipótese alguma o aluno deve ser obrigado ou constrangido. 
 Outros sentimentos também estão descritos nos PCN (2001), raiva, medo, 
vergonha, alegria e tristeza, entre outros que também devem ser reconhecidos como 
processo de ensino e aprendizagem, e isto, caracterizam a afetividade e o estilo 
pessoal apresentado nos Parâmetros Curriculares.  
 
1.1.1 Portadores de Deficiências Físicas 
 
 O PCN (2001) elenca que a participação de alunos com deficiência físicas nas 
aulas de Educação Física traz muitos benefícios para os próprios, principalmente no 
que diz respeito as capacidades afetivas, de integração e inserção social. No 
entanto o professor precisa tomar cuidados especiais com essa clientela, visto 
existem diferentes tipos e graus de limitações que requerem procedimentos 
específicos. 
 Restrições de movimentos, posturas e esforços podem implicar riscos graves. 
Nesse sentido os Parâmetros colocam ao leitor que para que esses alunos possam 
freqüentar as aulas de Educação Física e importante que haja orientação médica, se 
preciso for a supervisão de um fisioterapeuta, um neurologista, psicomotricista ou 
quem sabe um psicólogo. 
 Ao estarem garantidas as questões de segurança cabe ao professor fazer 
adaptações necessárias que possibilitem a participação e a interação dos alunos 
especiais. As aulas não precisam ser necessariamente estruturadas em função 
desses alunos, mas de forma flexível adequá-las, a todos.  
 O PCN (2001), ainda cita outro ponto de crucial importância, a vergonha 
demonstrada por pessoas portadoras de deficiências nas aulas de Educação Física, 
isso acontece devido às características fisionômicas apresentadas por estas 
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pessoas. Diante desse fato, o professor precisa condicionar a aula de forma que 
integre essa criança no grupo e que os demais respeitem limitações e oportunidades 
para que os mesmos demonstrem suas potencialidades.  
 
A aula de Educação Física pode favorecer a construção de uma 
atitude digna e de respeito próprio por parte do deficiente e a 
convivência com ele pode possibilitar a construção de atitudes de 
solidariedade, de respeito, de aceitação, sem preconceitos. PCN 
(2001, p. 41)6 
 
 
 
 Além de apresentar uma caracterização da Área da Educação Física, os 
Parâmetros Curriculares Nacionais, apresentam orientações didáticas para o ensino 
e aprendizagem da mesma, de modo a contemplar os reais objetivos propostos para 
a disciplina. 
 O ensino tradicional fundamentou por longo tempo as disciplinas que tratavam 
do intelecto, bem como, as que tratavam exclusivamente das questões ligadas ao 
corpo e ao movimento, é o caso da Educação Física. Sendo assim, eram 
ministradas numa metodologia baseada na repetição, memorização e reprodução de 
conhecimentos e comportamentos. Exclui-se então a participação efetiva do 
educando. Gestos e comportamentos estereotipados, daí então se resumiam em 
uma aprendizagem restrita e limitada. 
 Quanto a este questionamento,  
 
O movimento corporal não pode ser escravizado ou fragmentado a 
ponto de perder seu significado pessoal, social e cultural, e o 
movimento corporal deve refletir uma intenção do sujeito e não 
defender exclusivamente de um estímulo externo. PCN (2001, p. 79)7 
 
 
 
 Nesse sentido, a Educação Física não pode ser considerada metódica, mas 
precisa ser vista como elo de formação física e intelectual do homem, levando-o a 
um patamar de conhecimentos acerca do seu corpo físico, levando em consideração 
o lado afetivo, psicológico, econômico e sociocultural. 
                                                 
6
 BRASIL. Ministério da Educação. Parâmetros Curriculares Nacionais da Educação Física. 
Brasília, 2001, p. 41 
7
 BRASIL. Ministério da Educação. Parâmetros Curriculares Nacionais da Educação Física. 
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 Sabe-se hoje que exercitar ou disciplinar o corpo não resulta obrigatoriamente 
na formação completa do ser humano. (PCN, 2001, p. 81) 
 Conforme a exposição acima, o professor precisa levar em conta a formação 
completa do homem, uma formação integral, onde sua aprendizagem esteja 
centrada no seu processo de formação sociocultural, uma aprendizagem 
contextualizada cujos objetivos estejam voltados para a igualdade de oportunidades 
para todos os alunos, sem caráter seletivo e excludente. 
 As orientações gerais dada pelo PCN (2001) estão ligadas à organização 
social das atividades e a atenção à diversidade. Sendo assim elenca que, 
 
Se o objetivo da educação é ajudar as crianças a conviverem em 
grupo de maneira produtiva, de modo cooperativo, é preciso 
aprender situações em que aprender a dialogar, a ouvir o outro, 
ajudá-lo, pedir ajuda, trocar idéias e experiências, aproveitar criticas 
e sugestões sejam atitudes possíveis de serem exercidas. PCN 
(2001, p. 82)8 
 
 Isso não quer dizer que todos precisam realizar as mesmas tarefas, pois cada 
pessoa apresenta suas experiências e competências que tendem por si só, afinal de 
conta as situações corporais são diversificadas, ou seja, cada um aprende de um 
modo diferente. 
 Nesta situação, os PCN (2001) relatam que a natureza da aprendizagem está 
ligada a troca de informações e cooperação, onde cada criança enfrentara um grau 
maior de desafio, podendo alcançar e avançar novas conquista. 
 As práticas da cultura corporal serão propostas como conteúdo, desde que 
exista uma consideração das diversidades de conhecimento e uma analise de que 
construir precisa ser um estilo pessoal de cada um. 
 Enfim a prática da Educação Física, tem por base um processo de que cada 
indivíduo seja capaz de construir suas próprias significações acerca do ensino e 
aprendizagem da Educação Física, mas sua exposição precisa levar em conta o 
lado sociocultural de cada um.  
 Ao se apreciarem essas diferentes manifestações da cultura corporal, o aluno 
poderá não só aprender mais sobre o corpo e movimento, de uma determinada 
cultura, como também valorizar essas manifestações. (PCN, 2001, p. 88) 
                                                 
8
 BRASIL. Ministério da Educação. Parâmetros Curriculares Nacionais da Educação Física. 
Brasília, 2001, p.82 
                                                                           
  
 
23 
Enfim,  
 
O trabalho de Educação Física nas séries iniciais do ensino 
fundamental é importante, pois possibilita aos alunos terem desde 
cedo, a oportunidade de desenvolver habilidades corporais e de 
participar de atividades culturais, como jogos, esportes, lutas, 
ginásticas e danças, com finalidades de lazer, expressão de 
sentimentos, afetos e emoções. (SECRETARIA DE EDUCAÇÂO 
FUNDAMENTAL, 2008, p. 15, apud PCN, (2001)9 
 
 
 
1.2 Os Objetivos da Educação Física para o Ensino Fundamental 
 
Segundo Menezes (2012) a totalidade do ser humano se diferencia no 
decorrer da evolução do homem. A partir do seu desenvolvimento o homem acentua 
suas predisposições e as influências do mundo que circulam sua estrutura holística 
do ser. A Educação Física como participante deste processo de desenvolvimento 
tem como objetivo desenvolver e estimular o lado biológico do homem, suas 
aptidões corporais e sensoriais, concomitante com o lado emocional, oferecendo-lhe 
estímulos ao desenvolvimento em seu campo de ação. 
De acordo com Filho et al (2009), surgi uma nova compreensão da Educação 
Física, que necessita de uma visão mais ampliada dos seus objetivos. Nesse sentido 
os conteúdos precisam ser organizados, sistematizados e distribuídos dentro de 
tempo pedagogicamente necessário para sua apropriação. 
Segundo Freire (1999, apud FREIRE, 2009) a Educação Física escolar tem 
sido vista como um componente curricular preocupado em ensinar apenas saber 
fazer, tendo como constituinte apenas atividade e habilidades motoras. Nesse 
sentido Freire e Oliveira (2004, apud, CAPARROZ, 2005) ressalta que o saber fazer 
é ser capaz de realizar com eficiência as atividades e habilidades motoras, sendo 
estas, constituintes à dimensão procedimental de conhecimento a ser ensinado nas 
aulas de Educação Física. 
Os mesmos autores definem então, que o ensino da Educação Física tem 
como objetivo preparar indivíduos para a autonomia da utilização de seu potencial 
psicomotor.  
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Os Parâmetros Curriculares Nacionais (2001, p. 43) definem uma série de 
objetivos para o Ensino da Educação Física esperando que ao final do ensino 
fundamental os alunos sejam capazes:  
 
 
 Participar de atividades corporais, estabelecendo relações 
equilibradas e construtivas com os outros, reconhecendo e 
respeitando características físicas e de desempenho de si próprio 
e dos outros, sem discriminar por características pessoais, 
físicas, sexuais ou sociais; 
 Adotar atitudes de respeito mútuo, dignidade e solidariedade em 
situações lúdicas e esportivas, repudiando qualquer espécie de 
violência; 
 Conhecer, valorizar, respeitar e desfrutar da pluralidade de 
manifestações de cultura corporal do Brasil e do mundo, 
percebendo-as como recurso valioso para a integração entre 
pessoas e entre diferentes grupos sociais; 
 Reconhecer-se como elemento integrante do ambiente, adotando 
hábitos saudáveis de higiene, alimentação e atividades corporais, 
relacionando-os com os efeitos sobre a própria saúde e de 
recuperação, manutenção e melhoria da saúde coletiva; 
 Solucionar problemas de ordem corporal em diferentes contextos, 
regulando e dosando o esforço em um nível compatível com as 
possibilidades, considerando que o aperfeiçoamento e o 
desenvolvimento das competências corporais decorrem de 
perseverança e regularidade e devem ocorrer de modo saudável 
e equilibrado. 
 Reconhecer condições de trabalho que comprometam os 
processos de crescimento e desenvolvimento, não as aceitando 
para si nem para os outros, reivindicando condições de vida 
dignas; 
 Conhecer a diversidade de padrões de saúde, beleza e estética 
corporal que existem nos diferentes grupos sociais, 
compreendendo sua inserção dentro da cultura em que são 
produzidos, analisando criticamente os padrões divulgados pela 
mídia e evitando o consumismo e o preconceito; 
 Conhecer, organizar e interferir no espaço de forma autônoma, 
bem como reivindicar locais adequados para promover atividades 
corporais de lazer, reconhecendo-as como uma necessidade 
básica do ser humano e um direito do cidadão. PCN (2001, p. 
43)10 
 
 
Analisando os objetivos propostos pelo o PCN, conclui-se que o trabalho de 
Educação Física nas séries iniciais do Ensino Fundamental é importante, pois 
possibilita aos alunos adquirirem desde cedo, a oportunidade de desenvolver 
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habilidades corporais e de participar de atividades culturais, inseridas e seu contexto 
social com a finalidade de poder expor-se por meio da expressão de sentimentos, de 
lazer, bem como, afetos e emoções.  
Taffarel (1985, apud CAPARROZ, 2005) coloca que a educação física é 
orientada por princípios esportivos, possuindo vários fatores e características 
comuns de um imenso universo de objetivos por meio do esporte de alto nível. 
Analisando pela concepção elitista da educação física o mesmo autor elenca 
que essa idéia considera então os mais dotados, e que teriam oportunidades de 
demonstrar seus talentos, além de treinar suas habilidades e capacidades, com o 
objetivo de demonstrar serem os mais velozes, mais altos e mais fortes. Nesse 
sentido, os que apresentam menor capacidade são excluídos, e os direitos de se 
beneficiarem da educação física são lhes negados. 
De acordo com Oliveira (1984, apud CAPARROZ, 2005) a educação física 
como componente curricular não tem como objetivo formar campeões e sim buscar 
formar o aluno integralmente, não somente o aluno, mas a todos sem discriminação. 
Sendo assim, o mesmo autor relata que a discussão desta questão de 
rendimento máximo presente nas práticas da educação física está vinculada a 
valorização do esporte em todo o mundo. 
A influência do esporte sobre a educação física escolar ocorre também com a 
formação dos professores que atuam neste determinado espaço social. 
(CAPARROZ, 2005, p. 149). 
Assim a educação física que tem o objetivo exclusivamente formar atletas 
acirra ainda mais as diferenças sociais. A escola passa a ser o espaço social da 
descoberta de uma elite preparada para competições. 
Dentre diversos objetivos propostos para o ensino da educação física escolar 
Daolio (1986, apud idem) elenca o objetivo que ela tem para o adolescente que 
trabalha, fazendo uma série de considerações. Nesse sentido relata que é preciso 
formentar uma educação física que atendam os interesses dos adolescentes 
trabalhadores. 
Contrapondo, Júnior (1987, apud ibidem) amplia o âmbito a ação da disciplina 
de educação física alertando que há uma extrema necessidade desta área se atear 
às questões afeitas ao domínio cognitivo. 
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O domínio cognitivo inclui os objetivos vinculados à memória ou 
recognição e ao desenvolvimento de capacidades intelectuais. Estes 
objetivos enfatizam a recordação de alguma coisa presumivelmente 
aprendida, a resolução de um trabalho intelectual onde o individuo 
após determinar, o problema essencial deve utilizar idéias, métodos 
ou procedimentos aprendidos. 
Nesta classificação ou domínio, os objetivos variam desde a vocação 
simples até a maneira altamente sofisticada e criativa de combinar e 
sintetizar idéias e matérias. 
Os objetivos pertencentes a este domínio aparecem em disciplinas 
de todas as áreas curriculares, variando, apenas os índices maiores 
ou menores da incidência em função do grau de teorização dos 
mesmos. JÙNIOR (1987, p. 106, apud CAPARROZ, 2005)11 
 
Segundo Reis (2001) a educação física e os desportos possuem uma 
excelência na manutenção da saúde e promoção da mesma, mas desde quando 
lembrada como prática físico-pedagógica, além de serem componentes dos 
programas curriculares da escola. 
Nesse sentido, a educação física quando utilizada como prática físico-
pedagógica e teorizada como componente curricular nas escolas que visa à melhoria 
do estado físico e psicológico do indivíduo traz benefícios relevantes para a saúde. 
Diehl (1993, apud REIS, 2001) conclui que o plano de curso da educação 
física que tem seus objetivos voltados para a promoção da saúde enquadra-se num 
plano de excelência e oportunidades que avançam em um currículo moderno de 
saúde escolar na educação básica. 
O mesmo autor citado a cima elenca que muitos equívocos foram cometidos 
ao longo da história quando se trata dos programas de educação física para as 
escolas, pois para o autor há indícios de os cursos tinham uma visão medíocre do 
termo educação, impedindo que a atividade física fosse vista como alternativa ampla 
de qualidade de vida. Sendo assim, os objetivos eram pautados por uma política 
ideológica determinadas por segmentos que estavam distantes das necessidades e 
interesses dos educandos. Nesse sentido, Ferreira (1997, apud REIS, 2001) afirma 
que qualquer educação precisa acontecer para a vida do educando. 
Não basta pensar em aprendizagem utilitária o cidadão que estamos 
formando é homo -sapiens, homo- faber, homo –ludens. (REIS, 2001,p. 67) 
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A partir deste ponto de vista três vetores são considerados e que norteiam a 
intervenção pedagógica: em primeiro lugar escolaridade, em segundo ludicidade e 
em terceiro o trabalho são estes que precisam ser inseridos para uma melhor 
qualidade de vida, e para que os objetivos da educação física sejam significantes 
para a vida do educando. 
Reis (2001) ressalta que a educação física passa de uma mera atividade 
escolar e assumir um compromisso com a vida de quem pratica em diferentes 
contextos da sua vida social. Por tanto não pode ser considerada apenas 
entretenimento ou o fazer atividades em um horário escolar, mas algo que 
favorecesse as diversas direções da vida humana. 
Sobre o exposto a cima, o autor comenta que a obrigatoriedade da educação 
física nos currículos escolares resguarda-a legalmente de uma necessária reflexão 
periódica sobre seus objetivos e resultados. Quanto a isso, há uma clareza de que 
as escolas recebem passivamente os conteúdos e programas oficiais e que muitas 
vezes não trabalham para que os objetivos da educação física sejam alcançados 
que é o da melhoria da qualidade de vida dos alunos. 
A medida que os especialistas da educação básica não conseguem explicar a 
obrigatoriedade da educação física no currículo pleno da educação básica Resende 
(1997, apud REIS, 2001) ressalta que a mesma tem sido objeto de criticas 
considerando a função e a especificidade da educação escolar, bem como as 
expectativas e necessidades da sociedade. 
Enfim, conclui-se que em meios a tantos objetivos propostos para a disciplina 
de Educação Física, é relevante considerá-la como a disciplina que se preocupa 
com o conhecimento de uma área da cultura do homem, denominada cultura 
corporal, que visa compreender a necessidade de o homem buscar sua autonomia 
por meio da cooperação, a recuperação e a adequação dos valores sociais, por 
meio da participação social. 
 
1.3 Abordagens de Ensino e Estratégias para a Aplicação de Jogos 
Recreativos Tradicionais nas Séries Iniciais do Ensino Fundamental. 
 
 Os jogos e as brincadeiras são impulsos naturais da criança, e quando se 
trata de jogos recreativos utilizados na Educação Física das crianças, estes podem 
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ser considerados como brincadeiras e remetem uma série de significados para os 
mesmos.  
Completando o exposto a cima, Freire (2009) relata que existe muita confusão 
a respeito dos termos, brinquedo, brincadeira, jogos e esporte. Para tanto o autor 
coloca que em nossa língua não se diferenciam, e significam a mesma coisa, exceto 
que o jogo implica na existência de regras e de perdedores e ganhadores quando de 
sua prática. 
O jogo (brincar e jogar são sinônimos em diversas línguas) é uma invenção 
do homem, um ato em que sua intencionalidade e curiosidade resultam num 
processo criativo para modificar, imaginariamente, a realidade e o presente. (FILHO 
et al, 2009, p. 65). 
Todas as atividades trazem em essência noções sociais de conceitos 
adquiridos posteriormente amadurecidos e melhor assimilados. Jogos simples 
praticados por crianças em diversas fases de sua infância demonstram idéias de 
regras e liderança, seguidas de limites impostos. Estes limites estabelecidos se 
fazem necessários na educação, uma vez que esta tem função de desenvolver o ser 
humano para o convívio em sociedade, sendo este regente e transformador do meio. 
 Objetiva-se como papel central da educação a necessidade de conviver em 
grupo de maneira cooperativa e produtiva. Esse desenvolvimento auxiliara o 
crescimento da criança com um todo, proporcionando a capacidade de tornar-se um 
adulto autônomo que desempenha com eficácia seu papel na sociedade. “Aprender 
a conviver em grupo supõe um domínio progressivo de procedimentos, valores e 
atitudes.” (PCN, 2000, p. 98). 
 Sabe-se que, o brincar é um dos pilares da constituição de culturas da 
infância compreendidas com significações e forma de ação social especifica que 
estrutura as relações das crianças entre si, bem como, os modos pelos quais 
interpretam, representam e agem no mundo. Os jogos recreativos tradicionais na 
educação física é um procedimento de ensino aprendizagem importante para 
socializar a criança para compreensão de regras onde aprendem a lidar com 
sentimentos, resolver conflitos e desenvolver a imaginação e a criatividade.  
 Nesse sentido, é de fundamental importância que educadores resgatem jogos 
recreativos tradicionais herdados por pais e avós, buscando contextualizar suas 
aulas de educação física, para que se tenha uma maior significação na vida do 
educando. 
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 Diante deste contexto Brougere (2000) expõe que as relações entre o brincar, 
a cultura e o conhecimento na existência humana, e mais particularmente, na 
experiência humana, complementam o fato de que a brincadeira é um fenômeno da 
cultura humana, e se configura como conjunto de práticas, conhecimentos e 
artefatos construídos e acumulados pelos sujeitos nos contextos históricos e sociais 
aos quais estão inseridos. 
 Para Filho et al (2009) o jogo satisfaz necessidades das crianças, 
especialmente a necessidade da ação. Assim o professor deve conhecer quais a 
motivações, tendências e incentivos que colocam seus alunos na ação, para isso é 
necessário que o professor entenda o avanço da criança quanto ao seu 
desenvolvimento. O jogo precisa ser visto como fator de desenvolvimento, pois o 
mesmo estimula a criança no exercício do pensamento, auxiliando-as na 
imaginação, levando-as a situações independentemente do que elas vêem. 
 
 
O jogo é um caso típico das condutas negligenciadas pela escola 
tradicional, dado o fato de parecerem destituídas de significado 
funcional. Para a pedagogia corrente, é apenas um descanso ou o 
desgaste e um excedente de energia, mas esta visão simplista não 
implica nem a importância que as crianças atribuem aos seus jogos 
muito menos a forma constante de que se revestem os jogos infantis, 
simbolismo ou ficção, por exemplo. PIAGET (1985, p. 158).12 
 
 
 De acordo com Filho et al (2009) ao jogar a criança opera significados das 
sua ações, o que faz desenvolver sua vontade e ao mesmo tempo tornar-se 
conscientes das suas escolhas e decisões, sendo assim, o jogo faz a função de 
elemento básico para a mudança das necessidades e da consciência. 
 O mesmo autor da ênfase no objetivo do jogo que se acentua ao 
desenvolvimento da criança, pois para o mesmo, o objetivo do jogo é que decide o 
jogo, justifica a atividade e determina a atitude afetiva da criança. 
 Segundo Freire (2009) o jogo não representa somente o que a criança vive, 
ma prepara-a o que pode surgir. “É no espaço livre de pressões que as habilidades 
(no caso, para se viver em sociedade) são exercitadas, podendo assim servir de 
suporte a outras de nível mais alto, quando necessárias. (FREIRE, 2009, p. 107). 
                                                 
12
 PIAGET, J. Psicologia e Pedagogia.  Rio de Janeiro: Forense Universitária, 1985. 
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 Para os PCN (2001) no caso da Educação Física, há diversas maneiras de 
abordagens de jogos e atividades, que ao discutirem regras, razões são 
encontradas, originando em modificações que melhor se encaixam aos objetivos 
propostos pelo professor. 
 No entanto, os jogos, esportes e brincadeiras são contextos favoráveis para a 
intervenção do professor, por várias razões, sendo elas aquela em diz respeito ao 
próprio desenvolvimento dos conhecimentos relativos à cultura corporal, mover-se 
dentro de limites espaciais, gestuais, de relação com objetivos e com os outros. 
 Num contexto de educação escolar, Freire (2009) coloca que o jogo utilizado 
como meio de ensinar conteúdos à criança aproxima-se muito do trabalho, ou seja, 
esse jogo não pode considerado como um jogo qualquer, mas àquele que 
transforma o fazer pedagógico, em um instrumento de ensino. Assim as atividades 
de Educação Física que precisam ser realizadas no campo da educação escolar, 
precisamente, quando se trata de jogos, não podem ser consideradas alheias a 
formação do aluno para que o mesmo possa cumprir seu papel social de criança e 
logo após o de adulto. 
 Filho et al (2009, p. 66) aborda uma série de situações que contribuem para a 
utilização de conteúdos, cujas estratégias vão de encontro ao conhecimento dos 
objetivos propostos pelos PCN (2001) e que são de extrema importância num 
programa de jogos para as diversas séries levando em consideração a memória 
lúdica da comunidade em que o aluno vive.  
Sendo assim, o autor elenca tais procedimentos para o professor nas aulas 
de Educação Física: 
 
a) Jogos cujo conteúdo implique o reconhecimento de si 
mesmo e das próprias possibilidades de ação; 
b) Jogos cujo conteúdo implique reconhecimento das 
propriedades externas dos materiais/ objetos para jogar 
sejam eles do ambiente natural ou construídos pelo 
homem; 
c) Jogos cujo conteúdo implique a identificação das 
possibilidades de ação com os materiais/objetos e das 
relações destes com a natureza; 
d) Jogos cujo conteúdo implique a inter-relação do 
pensamento sobre uma ação ou imagem e a conceituação 
verbal dela, como forma de facilitar o sucesso da ação e 
da comunicação; 
e) Jogos cujo conteúdo implique inter-relações com outras 
matérias de ensino; 
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f) Jogos cujo conteúdo implique relações sociais: criança-
família, criança-criança, criança-professor, criança-adulto; 
g) Jogos cujo conteúdo implique a vida de trabalho do 
homem, da própria comunidade, das diversas regiões do 
país, e de outros países; 
h) Jogos cujo conteúdo implique o sentido da convivência 
com o coletivo, das suas regras e dos valores que estas 
envolvem; 
i) Jogos cujo conteúdo implique auto-organização; 
j) Jogos cujo conteúdo implique a autoavaliação e a 
avaliação coletiva das próprias atividades; 
k) Jogo cujo conteúdo implique a elaboração de brinquedos, 
tanto para jogar em grupo como para jogar sozinho. 
FILHO et al (2009, p. 66)13 
 
 
Diante das estratégias levantadas pelo autor as quais oferecem possibilidades 
de conhecimento de si mesmo, conhecimento dos objetos/materiais de jogos, o autor 
sugere que o professor busque pesquisar tanto em bibliografias, quanto na própria 
memória lúdica da comunidade dos seus alunos, buscando jogos que melhor se 
encaixam nessa temática. Assim foram oferecidas estratégias para uma aula na qual 
o professor incentiva a criação de jogos pelos próprios alunos. 
Para tanto, a partir dessas sugestões é possível, aliar a teoria e a prática nas 
aulas de educação física, visando os objetivos descritos nos Parâmetros 
Curriculares Nacionais. Assim os conteúdos selecionados e organizados pelo 
professor além de estarem concomitantemente de acordo com o conhecimento 
especifico da Educação Física escolar, remetem a promoção de uma concepção 
cientifica do mundo e aptidões para conhecimento da natureza e da sociedade, em 
que cada indivíduo está inserido. 
 
  
1.4 O Relato de Alguns Jogos Recreativos Tradicionais e Seus Objetivos Para 
as Séries Inicias do Ensino Fundamental 
 
 Segundo Vasconcellos (2003) os jogos tradicionais trazem a marca da cultura 
popular e por este motivo sempre foram vistos com desconfiança pela a escola, que 
os separou em bons e maus jogos e aqueles que não foram diretamente jogados 
                                                 
13
 FILHO, Lino Castellani; SOARES, Carmem Lúcia; et al. Metodologia do Ensino de Educação 
Física. 2 ed. São Paulo: Cortez, 2009. 
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fora, sofreram um processo de transformação pedagógica e seus conteúdos 
culturais foram retirados e substituídos por outros de caráter totalmente 
pedagógicos. 
 Zunino e Ramos (2008) ressaltam que os jogos tradicionais assumem um 
contexto cultural e possibilitam a criação e a conexão com o meio no qual o individuo 
está inserido.  Kishimoto (2006) relata que os jogos e as brincadeiras tradicionais 
têm a função de perpetuar a cultura infantil, além de desenvolver formas de 
convivência social e permitir o prazer de brincar. 
 É nesse sentido que a utilização de jogos recreativos tradicionais como 
alternativa metodológica instrumentalizada com fins educacionais nas aulas de 
educação física, abrange uma infinidade de significados trazendo vantagens para a 
criança, que além de aprenderem, adquirem também experiência social para o 
desenvolvimento de sua personalidade. 
 Para este fim segue abaixo uma relação de atividades as quais podem ser 
utilizadas nas aulas de educação física citadas por Zunino e Ramos (2008, p. 36-41): 
 
Atividade Objetivos Desenvolvimento 
 
 
 
 
Esconde-esconde 
 
 
-Desenvolver a 
imaginação, a 
atenção, a agilidade, 
a criatividade e a 
orientação; 
-Contribuir para a 
socialização das 
crianças. 
 
Para iniciar a brincadeira, é necessário escolher um 
lugar para ser o pique e quem vai ficar nele. O jogador 
escolhido fica de costas e de olhos fechados no pique, 
contando até o numero combinado. Enquanto isso, os 
demais jogadores devem se esconder. Quando 
termina de contar o jogador vai procurar os 
companheiros. Quem está escondido tem que correr 
até o pique para se salvar. Quando encontra alguém, o 
jogador que está procurando deve voltar ao pique e 
dizer o lugar onde viu o companheiro. O jogador 
encontrado se salva se chegar ao pique antes do 
perseguidor. O primeiro que for pego será o 
perseguidor na próxima jogada. Se todos forem salvos 
a brincadeira continua com o mesmo perseguidor. 
 
 
 
 
 
Pega- pega 
 
 
 
 
- Desenvolver a 
agilidade e a 
Os jogadores ficam dispostos em círculo, em pé, e a 
brincadeira se inicia com a escolha de quem serão os 
“caçadores” e quem serão os “fugitivos”. Aos poucos, 
as variantes vão sendo desenvolvidas: quem for pego 
vira estatua e pode ser salvo da posição por meio de 
um toque de outro colega que não foi pego; criar áreas 
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organização espacial 
e temporal.  
de refúgio (ferrolhos), onde não é permitido perseguir 
nem pegar, criar posições corporais que sirvam de 
ferrolhos (ex: quem estiver de quatro não pode ser 
pego, etc). A brincadeira termina quando o interesse 
dos participantes acaba. 
 
 
 
Pé-de-lata 
 
 
-Desenvolver a 
coordenação motora 
e o equilíbrio. 
O professor deve fazer dois furos no fundo de cada 
lata, com espaço suficiente entre eles para a criança 
colocar o pé. Depois é só passar um barbante pelos 
furos e amarrar as pontas pela parte de dentro da lata. 
Para andar, basta subir com um pé em cada lata e 
segurar o barbante, movendo as pernas. Obs.: o 
barbante varia de acordo com o tamanho da criança, 
pões deve ficar na altura das mãos. 
 
 
Batata quente 
 
-Contribuir para a 
socialização e a 
integração da 
criança; 
- Contribuir para o 
desenvolvimento do 
equilíbrio. 
As crianças sentam em circulo, voltadas para o centro. 
Uma delas inicia a brincadeira se retirando da roda e, 
de costas o grupo, deverá dizer: “Batata quente, 
quente, quente... queimou! Enquanto isso, as crianças 
da roda passam a bola uma para a outra. Dito 
“queimou!”, aquela que ficar com a bola substituirá o 
jogador que iniciou a brincadeira, dando continuidade 
ao jogo. 
 
 
Gira roda 
 
 
-Desenvolver a 
lateralidade. 
As crianças devem formar uma roda e o professor 
deve combinar algumas regras, como: quando apitar 
uma vez, as crianças deverão girar a roda pelo lado 
esquerdo; duas vezes para o lado direito e três vezes 
deverão parar de girar. E inicia-se a brincadeira, 
seguindo os comandos do professor. 
 
 
 
Balão de gás  
 
-Estimular a 
percepção auditiva e 
desenvolver a 
atenção. 
As crianças formam um roda e o professor sorteia uma 
delas para se retira da sala. Quando ela sair, a turma 
combina quem será o balão de gás. A criança que saiu 
é chamada e deve passar a mão na cabeça de cada 
jogador. A criança que for o balão deve estourar, 
dizendo bem alto: “Bum!”, e assim segue a brincadeira. 
Cabra-cega -Estimular o 
desenvolvimento da 
percepção tátil. 
Uma das crianças é escolhida para ser a cabra-cega e 
com os olhos vendados, fica no meio de uma roda 
formada pelas demais. Ao encontrar outra criança, terá 
três chances para identificá-la por meio do tato. Essa 
criança identificada passa a ser a cabra-cega. 
 
 
-Desenvolver o 
equilíbrio, a força e a 
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Corrida de um pé 
só 
musculatura das 
pernas e pés; 
-Realizar 
movimentos com 
diferentes 
velocidades e 
contrações 
musculares de 
diferentes 
intensidades. 
 
A equipe deve estabelecer uma linha de início e uma 
linha de chegada. Todos os participantes saem 
pulando com um pé só, da linha de início até a linha de 
chegada. Vence o primeiro que chegar. Obs.: o 
professor pode pedir que utilizem as duas pernas. 
 
 
 
 
Amarelinha 
-Propiciar a destreza 
corporal para pular 
em determinados 
espaços e locais; 
-Desenvolver 
conceitos 
matemáticos, 
quando pula 
conforme a 
seqüência dos 
números; 
-Experimentar ao 
máximo os 
movimentos que 
exigem o uso 
diferenciados de um 
lado e do outro do 
corpo. 
 
Cada criança, na sua vez, joga a pedrinha no traçado 
previamente feito no chão, começando pelo número1. 
A criança não pode por o pé na quadra em que a 
pedra estiver, pulando até chegar a última. Na volta, 
deve pegar a pedra. Se errar o pulo, pisar na linha ou 
se a pedra cair fora do traçado, a criança passa sua 
vez para o próximo jogador e espera para jogar 
novamente. 
Corrida do canguru 
ou corrida do saco 
-Desenvolver a 
coordenação motora 
e o equilíbrio; 
-Desenvolver noções 
de trabalho em 
equipe e domínio de 
equilíbrio e da 
postura; 
-Adquirir noção de 
direção e 
localização. 
As crianças devem se organizar em equipes. Ao sinal 
do professor, os primeiros de cada equipe saem 
saltando dentro de um saco, segurando-o na altura da 
cintura. Saltam como um canguru até um local 
predeterminado, volta para o início e passam o saco 
de estopa para o próximo da coluna, que terá o mesmo 
percurso. 
Quadro 1: Jogos tradicionais                                                          ZUNINO E RAMOS (2008, p. 36-41) 
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É importante salientar que jogar para criança, é brincar livremente. Os jogos 
recreativos tradicionais exercem um papel de fundamental importância na 
aprendizagem da Educação Física, nesse sentido, Neves e Santiago (2009, apud, 
MENEZES, 2012) afirmam que o jogo é o meio natural da aprendizagem para a 
criança. 
 Diante deste contexto Reverbel (1997, apud idem) transmite ao leitor que por 
meio do jogo, a criança dinamiza as capacidades que decorrem de sua estrutura 
particular. Enfim em meio a tantos jogos existentes na cultura popular brasileira, 
cabe ao professor de Educação Física, buscar vieses em que vão além das 
expectativas dos alunos, mas que visem à adequação das aulas aos propósitos dos 
objetivos explícitos no documento PCN (2001), pois são eles que trazem uma 
proposta que procura democratizar, humanizar e diversificar a prática pedagógica da 
área. 
                                                                           
  
 
36 
2 RELATÓRIO DA PESQUISA DE CAMPO 
 
2.1 Metodologia 
  
O estudo realizado teve como objetivo geral analisar a aplicabilidade de jogos 
recreativos tradicionais nas primeiras séries do Ensino Fundamental, para isso será 
utilizado pesquisas, que segundo Marconi e Lakatos (2002), é um procedimento 
formal, com método de pensamento reflexivo, ao qual necessita de tratamento 
cientifico, para o caminho que se percorre para conhecer a realidade ou para 
descobrir verdades parciais. 
 De acordo com Costa e Costa (2001), uma pesquisa pode ter uma 
abordagem qualitativa ou quantitativa. A abordagem qualitativa segundo o autor tem 
preocupação com a realidade que não pode ser quantificada. Essa pesquisa 
trabalha com subjetivo dos sujeitos que engloba as crenças, valores atitudes entre 
outras. Por outro lado, a abordagem quantitativa trabalha com valores, medidas, 
cálculos mensurativos. Em síntese enquanto a abordagem qualitativa busca a 
compreensão, a abordagem quantitativa busca a explicação. 
 No entanto, para Marconi e Lakatos (2002), toda pesquisa implica o 
levantamento de dados, utilizando diversas fontes, quer sejam métodos ou técnicas 
empregadas. Esse levantamento de dados dar-se por meio de várias formas de 
pesquisa, dentre elas, a pesquisa bibliográfica, que é definida por Costa e Costa 
(2001), como sendo aquela realizada por meio de livros, jornais, revistas. Sendo 
básica para qualquer tipo de pesquisa, mas que pode ser suficiente por si mesma. 
 Nesse sentido, Cervo e Bervian (1996, apud PEREIRA, 2010), relatam que a 
pesquisa bibliográfica é o meio de formação por excelência, visto que é realizada 
independentemente, pois percorre todos os passos formais do trabalho científico.  
 A finalidade da pesquisa bibliográfica para Marconi e Lakatos (2002), é a de 
colocar o pesquisador em contato direto com o que já foi escrito. Mas é relevante 
elencar que segundo Trujillo (1974, apud MARCONI; LAKATOS, 2002), a pesquisa 
bibliográfica não é mera repetição do que já foi dito ou escrito, pois ela tem 
finalidade de propiciar ao pesquisador um novo enfoque ou abordagem, que podem 
trazer informações inovadoras sobre determinado tema. 
 A pesquisa de campo por sua vez, segundo Marconi e Lakatos (2002), é 
utilizada com o objetivo de conseguir informações ou conhecimento acerca de um 
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problema, ao qual se procura a resposta, ou a comprovação de uma hipótese, ou 
ainda, a descoberta de novos fenômenos ou as relações entre eles. Para os autores, 
ela não deve ser confundida com coletas de dados. 
 Nesse sentido, Trujillo (1982, apud PEREIRA, 2010) afirma que a pesquisa de 
campo, vai muito além da coleta de dados, visto que há exigência de contar com 
controles apropriados e ainda, contar com os objetivos preestabelecidos que 
desmembram minuciosamente o que quer ser coletado. 
 A pesquisa descritiva, segundo Costa e Costa (2001) é a mais tradicional, 
visto que ela vai descrever características de determinada população ou um 
fenômeno. Cervo e Berviam (1996) afirmam que na pesquisa descritiva além da 
observação, do registro, análise há ainda a correlação de fatos e fenômenos que 
podem variar, mas não podem ser manipulados. Para tanto, ela busca descobrir com 
precisão possível a que freqüência existe a ocorrência do fenômeno, qual a sua 
relação e conexão com outros, além de sua natureza e características.  
Para o estudo do tema proposto, foi adotada a abordagem qualitativa 
descritiva de pesquisa, com pesquisa bibliográfica, e, pesquisa de campo. Na 
pesquisa bibliográfica adotou-se livros e artigos científicos que compuseram o 
referencial teórico deste estudo. Em relação à pesquisa de campo o estudo contou 
com a elaboração de questionário que ressaltou as elucidações descritas pela 
pesquisa bibliográfica. 
 
 
2.2 Contexto da Pesquisa 
 
A pesquisa de campo com a aplicação do questionário foi realizada em uma 
escola pública de Formosa, que atualmente, comporta um grupo de 738 alunos 
distribuídos entre o Ensino Fundamental primeira fase e segunda fase além da 
Educação Especial. Possuindo três turnos de funcionamento: matutino, vespertino e 
noturno com uma turma de EJA. O atendimento é dado segundo as investigações 
feitas na escola, aos alunos que moram com os pais, somente com o pai ou a mãe, 
e ainda com outros familiares.  
Com base no Projeto Político Pedagógico, a escola tem como missão 
proporcionar o desenvolvimento da pessoa humana, mediante o resgate de valores 
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étnico-morais, que são necessários à convivência nos diferentes espaços e 
contextos de interação social. 
Para tanto, tem por finalidade promover a aquisição, pelas crianças, de 
conhecimentos imprescindíveis à vida em sociedade, sendo consideradas como tais 
aqueles relacionados ao conhecimento de si mesmo, à participação no meio social 
em que vivem e a preservação e manutenção da vida no planeta. Além de criar 
condições para que o educando possa exercer a cidadania, estimulando-o na busca 
de seus objetivos e de aprendizagem, a fim de promover a auto-realização, a auto-
estima, autonomia e a competência. E nesse sentido, o educando é impulsionado a 
participar ativamente do próprio aprendizado. No contexto do tema proposto, a 
escola além de resgatar valores culturais e sociais, procura incentivar o hábito de 
prática a Educação Física por meio de campeonatos e gincanas que envolvam todos 
os alunos da escola.  
 
2.3 Participantes da Pesquisa 
 
 O grupo de estudo foi formado por professores de uma escola da rede 
municipal de ensino da cidade de Formosa- GO. A pesquisa foi realizada com oito 
professores que lecionam ou já lecionaram nas séries iniciais do Ensino 
Fundamental. Para esse critério, antes da entrega do questionário a pesquisadora 
perguntou aos professores se já haviam atuado nesta série. Os professores 
pesquisados possuem uma faixa etária entre 27 e 47 anos, todos com um bom 
tempo de experiência na docência. Três professores apenas com nível superior, e 4 
deles, possuem, também, especialização. Os nomes dos professores foram 
mantidos em sigilo, e foram identificados como P1, P2, P3, P4, P5, P6, P7 e P8. 
 
2.4 Instrumentos de Pesquisa  
 
A pesquisa foi realizada com a aplicação de questionário, que segundo 
Marconi e Lakatos (2002), é um instrumento de coleta de dados, que traz uma série 
de perguntas, as quais serão respondidas sem a presença do entrevistador. 
O questionário segundo os autores tem suas vantagens e desvantagens. 
Quando se trata das vantagens o pesquisador economiza tempo, obtém respostas 
rápidas e precisas, há maior liberdade nas respostas, e ainda, há menos risco de 
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distorção, pela não influencia do pesquisador. Já em relação às desvantagens, os 
autores afirmam que há incidência de um grande número de perguntas sem 
respostas, não pode ser aplicado a pessoas analfabetas, na leitura de todas as 
perguntas, pode haver influencia de outras, além de envolver um universo mais 
homogêneo. 
 O nome da instituição e dos participantes recebeu tratamento sigiloso. O 
questionário consta de 11 questões, sendo as quatro primeiras destinadas à 
caracterização dos entrevistados, as quais constam perguntas fechadas destinadas 
a saber: o sexo, a idade, a formação acadêmica e ainda, o tempo de experiência 
como professor. E sete questões abertas, que foram elaboradas com intuito de 
atender aos objetivos específicos propostos para a realização deste estudo. 
 O questionário foi entregue pela própria pesquisadora aos professores, todos 
os professores do turno vespertino, visto que no matutino funciona a segunda fase 
do ensino fundamental. Foi solicitado aos professores que não dessem respostas 
prontas e que respondessem as questões que achavam pertinente se tratando de 
seu conhecimento do tema proposto. A aplicação do questionário teve a duração de 
dois dias, no período de aula. A instituição foi escolhida devido o pesquisador 
conhecer alguns dos trabalhos realizados pela escola, e também pelo fácil acesso 
da pesquisadora. 
 
  
2.5 Procedimentos de Análise 
 
 Para atingir os objetivos do estudo, os dados qualitativos foram analisados 
com os recursos explicativos, os quais buscavam compreender o entendimento do 
professor sobre o tema proposto. 
 Os dados coletados foram analisados por meio de tabelas comparativas com 
outras respostas e por meio do referencial teórico deste estudo. Essa técnica 
empregada na metodologia limitou-se a comparação de variáveis entre as respostas 
dos entrevistados, para que não houvesse uma relação de casualidade. Os dados 
foram apresentados fielmente, para que o seu resultado sirva de referência para a 
conclusão deste estudo. 
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3 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS  
 
A análise e a discussão dos dados foram realizadas a partir das respostas 
coletadas por meio do questionário aplicado, a 8 professores que atuam diretamente 
nas séries iniciais do Ensino Fundamental na Escola Municipal Franklin Graham 
localizada no município de Formosa- GO. As respostas foram apresentadas neste 
estudo por meio de tabelas. Em seguida, serão analisadas por breve comentário, 
posteriormente discutidas com os autores pesquisados. Os nomes dos professores 
participantes deste estudo foram mantidos em sigilo e foram identificadas como P1, 
P2, P3, P4, P5, P6, P7 e P8. 
 
Tabela 2  
Pergunta sobre idade, gênero, tempo de serviço e formação acadêmica 
 
Caracterização dos Professores 
 
Professores  Idade Sexo Tempo de 
atuação 
Formação acadêmica 
P1 29 F Entre 0 e 5 
anos 
Especialização/ aperfeiçoamento 
P2 47 F 16 anos ou 
mais 
Especialização/ aperfeiçoamento 
P3 27 F Entre 0 e 5 
anos 
Nível Superior 
P4 35 F  Entre 6 e 10 
Anos 
Magistério 
P5 39 M Entre 11 e 15 
Anos 
Especialização/ Aperfeiçoamento 
P6 29 F Entre 6 e 10 
Anos 
Nível Superior 
P7 45 F Entre 6 e 10 
Anos 
Nível Superior 
P8 41 F 16 ou mais Especialização/ Aperfeiçoamento 
Fonte: Pesquisa de Campo Escola Municipal Franklin Graham 
 
 
As questões apresentadas na tabela 2 tiveram como objetivo analisar o perfil 
do professor, neste sentido, foi perguntado aos professores sua idade, seu sexo, 
quantos anos leciona e ainda o seu mais alto grau de instrução.  
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Dos professores pesquisados apenas P4 possui magistério, P3, P6 e P7 
possuem apenas nível superior, e P1, P2, P5, P8 com especialização o que 
caracteriza grande maioria dos professores pesquisado já possuem especialização.  
Em relação ao sexo apenas P5 é do sexo masculino, os demais P1, P2, P3, 
P4, P6, P7 e P8 são do sexo feminino.   
De acordo com os dados coletados P1 e P6 tem 29 anos, P1 leciona de 0 a 5 
anos e P6 de 6 a 10 anos. P2 tem 47 anos e atua a mais de 16 anos como 
professora. P3 tem 27 anos, e atua de 0 a 5 anos como professora. P4 tem 34 anos, 
e atua de 6 a 10 anos, P5 tem 39 anos e atua de entre 11 e 16 anos como professor. 
P7 tem 45 anos, atua de 6 a 10 anos como professora. P8 tem 41 anos e atua a 
mais de 16 anos na educação.  
Análise da tabela, e posterior discussão com os autores. 
 
Tabela 3 
Pergunta: Quais as atividades costuma aplicar nas aulas de Educação Física?  
 
 
P1  
Jogos recreativos, jogos em equipe, brincadeiras com bolas e corda, cantigas 
de roda. 
 
P2 Jogos , mímicas, cantigas de roda, músicas, pular corda. 
 
P3 Atividades envolvendo bolas, jogos diversos e brincadeiras na água. 
 
P4 Futsal, queimada, ginástica geral, vôlei. 
 
P5 Queimada, futebol, natação, xadrez, entre outras. 
 
P6 Brincadeiras de pular corda, amarelinha, passa bola, toca-toca, bobinho, 
quebra-cabeça, cantiga de roda. 
 
P7 Jogos com bola, jogos com orientação espacial. 
 
P8 Jogos com regras, jogos imitativos, atividades com bolas, balões e com 
música. Atividade de deslocamento. 
 
Fonte: Pesquisa de Campo na Escola Municipal Franklin Graham 
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De acordo com os resultados demonstrados na tabela 3, os professores 
pesquisados afirmam utilizar os denominados jogos populares nas aulas de 
Educação Física.  
P1, P2, P3, P7 e P8 relatam utilizar brincadeiras com cantigas de roda, pula 
corda, jogos com regras. P6 da ênfase nos jogos tradicionais o que a caracteriza 
como professora que utilizam jogos recreativos tradicionais nas suas aulas de 
educação física.  
E assim com base nas respostas, percebe-se que o trabalho dos professores 
está fundamentado na exposição do documento da Secretária de Educação 
Fundamental citado pelo PCN (2001) 
 
 
O trabalho de Educação Física nas séries iniciais do ensino 
fundamental é importante, pois possibilita aos alunos terem desde 
cedo, a oportunidade de desenvolver habilidades corporais e de 
participar de atividades culturais, como jogos, esportes, lutas, 
ginásticas e danças, com finalidades de lazer, expressão de 
sentimentos, afetos e emoções. (SECRETARIA DE EDUCAÇÂO 
FUNDAMENTAL, 2008, p. 15, apud PCN, (2001)14 
 
  
 Assim nas respostas os professores relatam utilizarem jogos assimilando-os 
a brincadeiras que segundo Filho et al (2009) são consideradas as mesmas coisas, 
e é resultado da invenção do homem  nos atos de intencionalidade e curiosidade 
resultante também do processo criativo para modificar, imaginariamente a realidade 
e o presente. Assim Filho et al (2009) relata que o jogos satisfaz necessidades das 
crianças, especialmente a necessidade de ação. Nesse sentido as respostas dos 
professores está de acordo com o pensamento de Filho et al (2009) que relata que o 
jogo satisfaz as necessidades da ação. E o jogar faz a acriança operas as ações e a 
consciência da suas escolhas.  
P4 e P5 trabalham em cima dos jogos esportivos e competitivos desse modo, 
Caparroz (2005, p. 149), coloca que “a influencia do esporte sobre a educação física 
escolar ocorre também com a formação dos professores que atuam neste 
determinado espaço social”. 
                                                 
14
 BRASIL. Ministério da Educação. Parâmetros Curriculares Nacionais da Educação Física. 
Brasília, 2001. 
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Outro ponto importante é de que a educação física que tem o objetivo 
exclusivamente de formar atletas acirra ainda mais as diferenças sociais. Assim 
Oliveira (1984, apud CAPARROZ, 2005) coloca que a educação física quanto 
disciplina não tem como objetivo formar campeões e sim buscar formar o aluno 
integralmente. 
Análise da tabela, e posterior discussão com os autores. 
 
Tabela 4 
Pergunta: Em sua opinião que benefícios a aplicação de jogos recreativos 
tradicionais trazem ao seu aluno? 
 
P1 Conhecer jogos tradicionais; cumprir regras; estimular o exercício físico; 
apropriar-se da cultura tradicional. 
 
P2 Além de ajudar na interação do aluno, ajuda-o na coordenação motora e 
aperfeiçoamento do corpo. 
 
P3 É imprescindível par o relacionamento com os colegas, além de 
estimular a coordenação motora e o raciocínio lógico.  
 
P4 Desenvolvimento motor, social e emocional. 
 
P5 Despertar o gosto pelo o esporte. Ajuda a coordenação motora. 
 
P6 Sociabilidade, coordenação motora e o respeito. 
 
P7 O resgate das brincadeiras infantis do nosso tempo. 
 
P8 Socialização, responsabilidade no sentido de seguir as regras, melhorar 
o desempenho na aprendizagem e autonomia. 
 
Fonte: Pesquisa de Campo na Escola Municipal Franklin Graham 
 
 Com base nas respostas apresentadas na tabela 4, é possível analisar que os 
professores citam que os jogos recreativos tradicionais trazem benefícios de extrema 
relevância para vida do aluno. Citam benefícios que acompanham o aluno pelo resto 
da sua vida, pois faz parte da sua formação como homem. 
 Sendo assim, Freire (2009) coloca que o jogo utilizado como meio de ensinar 
conteúdos, ou seja, o jogo não pode ser considerado como um jogo qualquer, mas 
àquele que transforma o fazer pedagógico, em um instrumento de ensino.  
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 Assim as atividades de Educação Física que precisam ser realizadas no 
campo da educação escolar precisamente, quando se trata de jogos, não podem ser 
consideradas alheias a formação do aluno para que o mesmo possa cumprir seu 
papel social de criança e logo após o de adulto.  
Análise da tabela, e posterior discussão com os autores. 
 
Tabela 5 
Pergunta: Em sua opinião qual a importância da aplicação de jogos 
recreativos tradicionais na vida social e cultural do aluno? 
 
 
P1  
Fazer parte da cultura, aprender jogos tradicionais e repassar o aprendizado 
para a família e os amigos. 
 
P2 Ajuda na socialização e também no resgate da nossa cultura. 
 
P3 Não soube responder. 
 
P4 Na vida social ajuda a respeitar e cooperar com os colegas, na vida cultural 
ajuda a despertar o prazer pelo brincar, etc. 
 
P5 Valoriza a amizade, a união, o companheirismo entre os alunos. 
 
P6 Desenvolvimento social, psíquico e motor. 
 
P7 Na formação do caráter, personalidade, pois a criança que brinca se torna um 
adulto mais feliz. 
 
P8  Resgate e valorização da própria cultura. Melhor desempenho na sociedade 
no sentido de socialização. 
Fonte: Pesquisa de campo na Escola Franklin Graham 
 
Com base nas respostas apresentadas na tabela 5, o único professor que 
não soube responder foi o P3, os demais professores P1, P2, P4, P5, P6, P7 e P8 
relatam que a aplicabilidade de jogos recreativos tradicionais na educação física é 
importante porque contribui para crescimento da vida social e cultural do aluno, pois 
o resgate das brincadeira faz o aluno pesquisar as raízes.  
Nesse sentido o PCN (2001) define cultura como sendo produto da 
sociedade. E Chinoy complementa, conceituando cultura como um todo, as 
crenças, a arte, a moral, as leis e costumes de um povo e ainda as aptidões 
adquiridas pelos homens de dentro de uma sociedade. 
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Segundo o documento da secretaria de educação fundamental apud PCN 
(2001) o trabalho da educação física nas séries inicias do ensino fundamental é 
importante, pois possibilita aos alunos terem desde cedo a oportunidade de 
desenvolver habilidades corporais e de participar de atividades culturais, como 
jogos, esportes, lutas, ginásticas e danças.  
Complementado, considera-se que as respostas de P1, P4, P5 e P8 estão de 
acordo com Reis (2011) quando o autor coloca que a educação física passa de uma 
mera atividade escolar para assumir um compromisso com a vida de quem pratica 
em diferentes contextos da sua vida social. Por tanto, a Educação Física não pode 
ser considerada apenas entretenimento ou fazer parte de um horário escolar, mas 
algo que favorecesse as diversas direções da vida humana. 
Análise da tabela, e posterior discussão com os autores. 
 
Tabela 6 
Pergunta: Como você considera o rendimento da aprendizagem do seu aluno 
em relação à Educação Física ministrada por você? 
 
 
P1  
O rendimento é plenamente satisfatório, pois os alunos participam das 
atividades propostas, compreendem as regras e se divertem enquanto se 
exercitam. 
 
P2 Bom. 
 
P3 Bom. 
 
P4 Todos os alunos que participam interagem e respeitam os adversários, as 
regras do jogo, e são merecedores de uma boa nota, pois compreendem os 
objetivos das aulas. 
 
P5 Satisfatório. Alguns alunos não gostam do termo educação física e preferem 
quando chamamos de recreação. 
 
P6 Bom rendimento. 
 
P7 Boa, pois eles gostam muito, são participativos e trazem sugestões de 
brincadeiras (jogos) para realizarmos juntos. 
 
P8  É um bom rendimento, às vezes eles encontram dificuldades em seguir 
regras, mas quando aprendem ajudam na disciplina e em outras áreas. 
 
Fonte: Pesquisa de Campo na Escola Municipal Franklin Graham 
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 Com base nas respostas da tabela 6, os professores consideram o 
rendimento do seu aluno nas suas alunas de Educação Física bom e satisfatório. 
Conclui-se que os professores estão satisfeito com sua prática educacional. Assim, 
olham a importância do brincar para o aluno.  
 Conforme a respostas de P2, P3 e P6, apenas consideram bom e não 
justificaram a respostas, os demais P1, P4, P5, P7 e P8, justificaram, considerando a 
própria contribuição dos alunos para as aulas.  
 Assim a respostas dos professores estão de acordo com o pensamento de 
Filho et al (2009) quando elenca que todas as atividades trazem em essência 
noções de sociais de conceitos adquiridos posteriormente amadurecidos e melhor 
assimilados. Jogos simples praticados por crianças em diversas fases de sua 
infância demonstram idéias de regras e liderança, seguidas de limites impostos. 
Estes limites estabelecidos se fazem necessário na educação, uma vez que esta 
tem função de desenvolver o seu humano para o convívio em sociedade, sendo este 
regente e transformador do meio. 
Análise da tabela, e posterior discussão com os autores. 
 
   
Tabela 7 
Pergunta: De que maneira a bagagem cultural do seu aluno é aproveitada nas 
aulas de Educação Física, no que tange a conhecimentos de jogos recreativos 
tradicionais? 
 
 
P1  
É importante porque há uma troca, por muitas vezes o aluno ensino um jogo 
ou uma outra determinada forma de jogar, acrescenta a aula. 
 
P2 Faço um levantamento e peço que eles tragam escrito para a aula e depois 
repasso para os colegas. 
 
P3 Não soube responder. 
 
P4 Deixando o aluno a participar com suas idéias e criatividades nas aulas. 
 
P5 De maneira dinâmica fazendo com que o aluno interaja com outros colegas 
através das brincadeiras em classe. Ex: queimadas, bandeirinha, brincadeiras 
com balões. 
 
P6 O aluno traz brincadeiras de casa e apresenta pra turma. 
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P7 Montei um projeto de jogos e brincadeiras. Os alunos pesquisaram e nós 
aplicamos nas aulas de Educação Física, recreação dirigida. 
 
P8 Através de entrevistas, os pais fornecem informações de jogos. Os alunos 
relatam suas experiências. 
 
Fonte: Pesquisa de campo na Escola Municipal Franklin Graham 
 
 
 De acordo com as respostas dos professores, apresentadas na tabela 7, os 
professores P2, P4, P6, P7 e P8, relatam que a bagagem cultural do aluno é 
aproveitada nas aulas de educação física, ou seja, o professor utiliza o 
conhecimento do aluno para auxiliar-lhe na sua própria prática pedagógica, sendo 
assim, há uma interação entre o conhecimento do professor e o conhecimento do 
aluno. A sugestão trazida pelos alunos e valorizada pelo professor torna as aulas 
mais divertidas e prazerosas. 
 Desse modo, Zunino e Ramos (2008) que ressaltam que os jogos tradicionais 
assumem um contexto cultural e possibilitam a criação e a conexão com o meio no 
qual o indivíduo está inserido, bem como também com o pensamento de Kishimoto 
(2006) que relata que os jogos e as brincadeiras tradicionais têm função de 
perpetuar a cultura infantil, além de desenvolver formas de convivência social e 
permitir o prazer de brincar.  
 P1 e P2 relatam que a educação física acontece de maneira dinâmica e os 
jogos recreativos tradicionais são modificados quando algum aluno apresenta uma 
nova forma de jogar, fato que pode ser considerado aproveitamento da bagagem 
cultural do aluno também.  
 Assim de acordo com o exposto de Vasconcellos (2003) os jogos tradicionais 
trazem a marca da cultura popular e por este motivo sempre foram vistos com 
desconfiança pela a escola, que os separou em bons e maus jogos e aqueles que 
não foram diretamente jogados fora, sofreram um processo de transformação 
pedagógica e seus conteúdos culturais foram retirados e substituídos por outros de 
caráter totalmente pedagógicos. P3 não soube responder.  
Análise da tabela, e posterior discussão com os autores.  
 
Tabela 8 
Pergunta: Você conhece os objetivos descritos nos Parâmetros Curriculares 
Nacionais para as aulas de Educação Física? Cite alguns. 
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P1  
Sim, desenvolver o aspecto físico e mental, estimular a prática do exercício 
físico, praticar atividades que desenvolvam suas habilidades. 
 
P2 Não. 
 
P3 Aprender a trabalhar em grupo aceitando as diferenças dos outros. 
 
P4 Desenvolver aspectos culturais, sociais, valores, ética. 
 
P5 Não soube responder. 
 
P6 Participar de diferentes atividades corporais, organizar alguns jogos, adotar 
atitudes de respeito mutuo. 
 
P7 Não tenho conhecimento. 
 
P8 Não soube responder. 
 
Fonte: Pesquisa de campo na Escola Municipal Franklin Graham 
 
 
 Diante das respostas da tabela 8, apresentadas a respeito do conhecimento 
dos professores sobre os objetivos da Educação Física junto aos Parâmetros 
Curriculares Nacionais os professores P1, P3, P4 e P6 relatam terem conhecimento, 
mas percebe-se que seus conhecimentos são reduzidos.  
 Com base na resposta de P1, pode se dizer que em referência ao item 1.2 da 
revisão da literatura deste estudo quando se relata dos objetivos da educação física 
nos PCN Freire e Oliveira (2004) ressalta que o saber e o fazer é ser capaz de 
realizar com eficiência  as atividades e habilidades motoras, sendo estas, 
constituintes à dimensão procedimental de conhecimento a ser ensinado nas aulas 
de Educação Física. 
 P3 e P6 expõem que um dos objetivos do PCN é aprendera a trabalhar em 
grupo respeitando as diferenças dos outros, nesse sentido os PCN, (2001, p. 33) 
descreve: 
 
É necessário que o indivíduo conheça a natureza e as características 
de cada situação de ação corporal, como  socialmente construídas e 
valorizadas para que possa organizar e utilizar sua motricidade na 
expressão  de sentimentos e emoções de forma adequada  e 
significativa... por isso é fundamental a participação em atividades de 
                                                                           
  
 
49 
caráter recreativo, cooperativo, competitivo, entre outros, para 
aprender a diferenciá-la. PCN (2001, p. 33)15 
 
 
 P4 tem conhecimento acerca dos objetivos em que relata que as aulas devem 
ser ministradas com o intuito de desenvolvimento de aspectos culturais, sociais 
incluindo os valores e a ética, assim, sua resposta está de acordo com o que está 
exposto no PCN (2001, p. 43) 
 
Adotar atitudes de respeito mútuo, dignidade e solidariedade em 
situações lúdicas, esportivas, repudiando qualquer espécie de 
violência. 
Conhecer, valorizar, respeitar e desfrutar da pluralidade cultural de 
manifestações de cultura corporal do Brasil e do mundo, percebendo-
as como recurso valioso para a integração entre diferentes grupos 
sociais. PCN (2001, p. 43)16 
 
 
 Os professores P2, P5, P7 e P8 relataram não terem conhecimentos sobre os 
objetivos da disciplina de Educação Física junto aos Parâmetros Curriculares 
Nacionais. 
Análise da tabela, e posterior discussão com os autores. 
 
Tabela 9 
Pergunta: Você considera a aplicação de jogos recreativos tradicionais nas 
aulas de Educação física, parte integrante da cultura corporal? Justifique sua 
resposta. 
 
P1  Sim, desenvolve a linguagem corporal do aluno. 
 
P2 Sim, através dos jogos transmitidos por nossa cultura e resgatamos assim as 
brincadeiras do passado. 
 
P3 Sim, é com as brincadeiras e na convivência que os alunos aprendem a 
respeitar o espaço do outro que o cerca. 
 
  
                                                 
15
 BRASIL. Ministério da Educação. Parâmetros Curriculares Nacionais da Educação Física. 
Brasília, 2001, p. 33. 
 
16
 BRASIL. Ministério da Educação. Parâmetros Curriculares Nacionais da Educação Física. 
Brasília, 2001, p. 43 
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P4 Sim, os jogos recreativos resgata diversas culturas e o prazer de brincar. 
 
P5 Sim, é através destas brincadeiras que as crianças conseguem desenvolver a 
coordenação motora, espacial e a motricidade. 
 
P6 Sim, devemos resgatar coisas boas que aprendemos no passado e passar 
para os nossos alunos. 
 
P7 Sim, pois tem jogos recreativos e trabalhamos a coordenação, o corpo, até o 
cognitivo. 
 
P8 Sim, pois através das atividades de Educação Física as crianças conhecem 
seu próprio corpo e suas possibilidades. 
 
Fonte: Pesquisa de campo na Escola Municipal Franklin Graham  
 
 
 As respostas apresentadas na tabela 9 revelam que todos os professores 
consideram os jogos recreativos tradicionais parte integrante da cultural corporal.  
 No entanto os professores P2, P3, P4 e P6, equivocaram-se quanto ao 
entendimento do que significa cultura corporal visto que os mesmos fizeram 
confusão no que tange cultura e cultura corporal, pois assim, se defini cultura 
corporal segundo os PCN (2001) a educação física é cultura corporal, e que o 
trabalho nesta área tem seu fundamento nas concepções de corpo e movimento, ou 
seja, o ensino deve estar voltado par o entendimento destes dois conceitos. 
 Conforme P1, P5, P7 e P8 a educação física trabalha o corpo e o movimento 
por meio das habilidades e desenvolvimento do individuo tanto no lado motor, afetivo 
e cognitivo, assim, conclui-se que a idéia dos professores está de acordo com  a 
hipótese levantada para este estudo e ainda o que está exposto nos Parâmetros 
Curriculares Nacionais (2001), quando relata que a cultura corporal surgiu da 
necessidade do ser humano suprir algumas insuficiências, criando-se então 
movimentos mais eficazes. Esses movimentos foram incorporados a jogos, esportes, 
danças, ginásticas e a luta, que são patrimônio cultural e devem ser valorizados, 
conhecidos e desfrutados.  
 Nesse sentido a área da Educação Física contempla múltiplos conhecimentos 
que foram produzidos e incorporados pela sociedade a respeito do corpo e do 
movimento. 
Análise da tabela, e posterior discussão com os autores. 
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4 CONCLUSÃO 
 
 A disciplina de Educação Física percorreu um longo caminho, como está 
relatado no seu histórico, até que sua prática fosse orientada e direcionada para 
qualquer pessoa na sociedade, sem distinção de classe social. Segundo Filho et al 
(2009), antigamente, as práticas pedagógicas da educação física eram destinadas 
aos interesses da elite ou vinculadas à instituição militares. Ao passar do tempo 
políticas educacionais foram incorporadas e colocadas em ação no contexto escolar 
da sociedade contemporânea, objetivando o desenvolvimento do homem, bem 
como, preparar o individuo para que seja autônomo capaz de utilizar o seu potencial 
psicomotor. 
 Assim, a disciplina de Educação Física passou a contemplar as diversas 
áreas da sociedade. Em meados do século XX, Filho et al (2009) coloca que a 
disciplina foi vista como prática pedagógica que precisava ser incorporada no âmbito 
educacional. Passando então a contemplar, todos os níveis de escolaridade.  
 Nesse sentido, percebe-se o objetivo da prática pedagógica da disciplina de 
Educação Física precisa estar voltado para cada nível da educação. Muito além de 
saber apenas como a prática pedagógica é realizada, o PCN (2001) relata que a 
Educação Física precisa ser analisada como cultura corporal, pois o ser humano e 
estritamente um ser que produz cultura a todo o instante.  
 Assim como a disciplina de Educação Física precisar ser contextualizada pra 
que haja significação na vida do educando, ainda mais se tratando de alunos das 
séries iniciais a necessidade de significância vai muito mais além, a aprendizagem 
precisa estimular seu desenvolvimento físico, motor e social, Le Boluch (1978), 
assim a pesquisa realizada, focou os jogos recreativos tradicionais, visto que estes 
contribuem para a ressignificação das aulas de Educação Física, além de servir 
como aliados para as práticas sociais e culturais.  
 Nesse sentido, o trabalho de pesquisa teve como objetivo geral analisar a 
aplicabilidade de jogos recreativos tradicionais nas primeiras séries do ensino 
fundamental na Escola Municipal Franklin Graham, localizada no município de 
Formosa, GO. Verificou-se como os professores que atuam diretamente nas 
primeiras séries do Ensino Fundamental utilizam jogos recreativos tradicionais nas 
aulas de Educação Física, como inserção da cultura corporal na vida dos 
educandos. 
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 Por meio do estudo, foi possível obter informações importantes sobre o 
trabalho do professor em suas aulas de Educação Física, assim, constatou-se que 
por meio das respostas coletadas no questionário apresentado aos professores, os 
mesmo utilizam jogos recreativos tradicionais como prática, para inserção da cultura 
corporal dos educando. Assim, ficou comprovado que a hipótese levantada para 
este estudo estava equivocada, tratando-se do universo de professores pesquisados 
sobre o tema proposto.  
 A realização da pesquisa permitiu a constatação de que os professores 
consideram a aplicação de jogos recreativos tradicionais parte integrante da cultura 
corporal. Também foi possível perceber que alguns professores ainda apresentam 
certa objeção à disciplina de Educação Física, tratada como recreação pelos 
mesmos. E ainda de que existem algumas lacunas a serem preenchidas em relação 
à teoria e a prática, e o trabalho dos professores das séries iniciais quanto à 
disciplina de educação física e a aplicabilidade dos jogos recreativos tradicionais, 
que foi tratado neste estudo como patrimônio da cultura popular brasileira. 
 As investigações sobre quais as atividades os professores costumam aplicar 
nas aulas de educação física, proporcionaram uma análise de como os professores 
buscam contemplar o seu trabalho de modo a resgatar a cultura popular dos jogos 
recreativos para o contexto escolar, pois os professores pesquisados fizeram 
colocações pertinentes a respeito do questionamento. 
 É interessante elucidar que os professores precisam oferecer desafios aos 
seus alunos, e as aulas de Educação Física é uma contribuinte para isso. O resgate 
da cultura popular por meio de jogos recreativos tradicionais perpassam o resgatar 
da cultura, e vão até a significação que ela tem na vida do educando, pois as 
crianças estão sempre formulando idéias fantásticas sobre o mundo, e estas podem 
ser agregadas a bagagem que adquirem com este resgate. 
 Assim, notou-se mediante o estudo que o professor é facilitador e mediador 
no desenvolvimento de seu aluno, e este deve estar sempre ciente dos objetivos das 
atividades que o mesmo coloca a disposição em suas aulas, e devem ser planejadas 
de modo a contemplar à idade, ao grupo e aos materiais disponíveis, levando em 
consideração o contexto social dos alunos.  
 Assim, de um modo geral, as condições de exercício do oficio de professor e 
de seu fazer pedagógico torna-se muito mais complexas, visto que ele pode ser 
considerado ser responsável para o desenvolvimento físico, psicológico e afetivo, 
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levando em consideração a forma que o individuo é formado para o convívio em 
sociedade. 
 Analisando por este lado, a pesquisa também permitiu perceber que os 
professores tem consciência dos benefícios que os jogos recreativos tradicionais 
trazem aos seus alunos. A bagagem cultural é aproveitada de modo a inserir-los no 
contexto das aulas, e ainda resgatar valores do passado, que são passados de 
geração em geração. 
 Desse modo, o papel do professor mediante ao que os alunos trazem para as 
aulas, é o de colaboração, pois ele terá a função de mediar o ensino-aprendizagem. 
Há de se considera que muitas atividades precisarão ser reformuladas, mas de 
maneira que não comprometa o sentido do jogo, e ainda respeitar as limitações dos 
alunos.  
 Diante do estudo realizado, conclui-se que o objetivo geral proposto que era 
analisar a aplicabilidade de jogos recreativos tradicionais nas primeiras séries do 
Ensino Fundamental em uma escola pública no município de Formosa, GO, foi 
atingido e concluído. Vale ressaltar que este estudo não esgota a possibilidade de 
novas investigações a respeito do tema, proporcionando uma análise mais 
detalhada, pois há de se considerar que a pesquisa se limitou a um número pequeno 
de professores pesquisados. 
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APÊNDICE A- Questionário 
 
Questionário para professor(a) 
 
Prezado(a) professor(a), 
 
Sou aluna do curso de licenciatura em Educação Física da Universidade 
Aberta do Brasil- Universidade de Brasília e solicito sua colaboração para responder 
o questionário sobre o seguinte tema: “A Aplicabilidade de Jogos Recreativos 
Tradicionais nas Séries Inicias do Ensino Fundamental”. Não é necessária sua 
identificação. Informo que haverá o anonimato dos participantes da pesquisa e da 
escola. Os dados coletados serão tratados de forma sigilosa e utilizados 
exclusivamente para a elaboração de uma pesquisa. Desde já agradeço a atenção 
dispensada ao meu trabalho. 
Atenciosamente, 
Ivanete Barbosa Silva 
 
1. Qual a sua idade? _______________________ 
 
 
2. Sexo:   a) (   ) feminino       b) (    ) masculino 
 
 
3. Qual é o seu grau de instrução (marque apenas o mais alto grau concluído). 
 
(  ) Magistério                                                                  (  ) Pós doutorado 
(  ) Nível superior                                                             (  ) Mestrado 
(  ) Especialização/ Aperfeiçoamento                              (  ) Doutorado 
  
 
4. Há quantos anos você leciona 
 
(  ) entre 0 e 5 anos                                                             (  ) entre 11 e 15 anos   
(  ) entre 6 e 10 anos                                                           (  ) 16 ou mais 
 
 
5. Quais atividades costuma aplicar nas aulas de Educação Física? 
 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
 
 
6. Em sua opinião que benefícios a aplicação de jogos recreativos tradicionais 
trazem a seu aluno? 
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___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
__________________________________________________________________ 
 
7. Em sua opinião qual a importância da aplicação de jogos recreativos 
tradicionais na vida social e cultural do seu aluno? 
 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
 
 
8.  Como você considera o rendimento da aprendizagem do seu aluno em 
relação à Educação Física ministrada por você? 
 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
 
 
9. De que maneira a bagagem cultural do seu aluno é aproveitada nas aulas de 
Educação Física, no que tange a conhecimentos de jogos recreativos 
tradicionais? 
 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
 
10. Você conhece os objetivos descritos nos Parâmetros Curriculares 
Nacionais para as aulas de Educação Física? Cite alguns. 
 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
 
11. Você considera a aplicação de jogos recreativos tradicionais nas aulas de 
Educação Física, parte integrante da cultura corporal? Justifique sua resposta. 
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___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
 
 
